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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 3 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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Pesquisa realizada com resultado de Trabalho de 
Conclusão de Curso. Inicialmente apresentada e 
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compor o presente texto.

RESUMO: Reconhece-se que a educação é 
fundamental para o desenvolvimento da nação. 
Essa, como mecanismo político, considera a 
proposta do desenvolvimento de um currículo 
nacional que já era contemplado, previamente 
a promulgação da Base Nacional Comum 
Curricular, e foi, a partir dessa, expandido. 
Consideradas as vantagens e limitações da 
proposta, discutiu-se a adequação da mesma no 
sentido de atender a construção do conhecimento 
para Povos e Comunidades Tradicionais, 
a partir da perspectiva da articulação da 

academia, movimentos sociais, e, movimentos 
de territorialização, de modo a assegurar os 
direitos e a visibilidade dos povos. Nesse 
sentido realizou-se entrevista semiestruturada 
com 23 professores da rede pública de uma 
comunidade rural da região Norte de Minas 
Gerais sobre suas percepções da aplicação do 
currículo comum. Os resultados indicam que 
47,83% desses reconhecem que há discussão 
de aspectos da cultura regional. E ainda, 21,74% 
consideram importante a discussão de aspectos 
de regionalidade como tema transversal. Não 
obstante, 86,96% não fazem tal discussão em 
função da grande demanda de conteúdos formais 
e do limitado tempo para apresentação desses. 
Acredita-se que, em outras localidades, sejam 
encontradas percepções semelhantes. E conclui-
se que, por mais que haja reconhecimento da 
importância da discussão de elementos da 
regionalidade e especificidades dos Povos e 
Comunidades Tradicionais, o empoderamento 
dessas pessoas acaba não acontecendo como 
esperado em função da limitação de aplicação de 
tais discussões.
PALAVRAS - CHAVE: Base Nacional Comum 
Curricular; Comunidade Rural; Matriz Curricular; 
Saberes Locais; Percepção Docente.

SCHOOL CURRICULUM AND LOCAL 
KNOWLEDGE: TEACHING PERCEPTIONS 

FROM A RURAL COMMUNITY
ABSTRACT: It is recognized that education is 
fundamental for the development of the nation. 
This, as a political mechanism, considers the 
proposal for the development of a national 
curriculum that was already contemplated, 
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previously the promulgation of the Brazilian Common Curriculum Core, and was, from 
this, expanded. Considering the advantages and limitations of the proposal, its adequacy 
was discussed in order to meet the construction of knowledge for Traditional Peoples and 
Communities, from the perspective of the articulation from the academy, social movements, 
and territorialization movements, in order to ensure the rights and visibility of these peoples. 
In this sense, a semi-structured interview was conducted with 23 public school teachers 
from a rural community in the northern region of Minas Gerais about their perceptions of the 
application of the common curriculum. The results indicate that 47.83% of these recognize 
that there is discussion of aspects of regional culture. And yet, 21.74% consider it important 
to discuss the aspects of regionality as a cross sectional theme. Nevertheless, 86.96% do not 
make such a discussion due to the great demand for formal content and the limited time for its 
presentation. Similar perceptions are believed to be found in other communities of the region. 
And it is concluded that, although there is recognition of the importance of discussing elements 
of regionality and specificities of Traditional Peoples and Communities, the empowerment 
of these people ends up not happening as expected due to the limited application of such 
discussions.
KEYWORDS: Brazilian Common Curriculum Core; Rural community; Curriculum; Local 
knowledge; Teacher’s perception.

INTRODUÇÃO
Desde 2009 a Universidade Estadual de Montes Claros – Unimontes realiza o 

Colóquio Internacional sobre Povos e Comunidades Tradicionais. O evento que foi iniciado 
por uma parceria de universidades internacionais, como o “I Colóquio Brasil-Alemanha”, 
com o tema “Projetos e pesquisas sobre povos e comunidades tradicionais”, ganhou corpo, 
e novas parcerias, até atingir dimensão atual. Não obstante, conservando suas origens 
com o objetivo de articular debate e ações políticas para a proposição de novos modelos de 
desenvolvimento para os Povos e Comunidades Tradicionais (UNIMONTES, 2014; 2016). 

Nesse sentido, o Colóquio gera rico espaço para pesquisas e debates que incluem 
as distintas visões de mundo e práticas sociais dos povos e comunidades tradicionais do 
Brasil e de outros países. Para tal, articula a academia, movimentos sociais, e, movimentos 
de territorialização, de modo a assegurar os direitos e a visibilidade dos povos. Derivado 
do mesmo houve e ainda há a oportunidade de diversas trocas de saberes entre várias 
comunidades com a produção de novos saberes. Desses indagou-se sobre de formação 
educacional.

Uma das grandes questões da educação nacional contempla a estrutura curricular, 
que deve, ao mesmo tempo ser ampla e generalista, de modo a acolher uma educação 
similar com oferta de oportunidade para todos, em todo o território nacional, de dimensões 
continentais. Por outro lado, esse mesmo currículo deve considerar as especificidades da 
regionalidade, de modo a promover a manutenção e desenvolvimento dos saberes locais. 
Nesse sentido, um currículo nacional deve ser tomado como mecanismo político, já que 
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estabelece os rumos da formação e construção da cultura nacional (SACRISTÁN, 2013). 
Desde a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – 

LDBEN (BRASIL, 1996) a proposta do desenvolvimento de um currículo nacional que já 
era contemplado. Assim seu embrião já era gestado, previamente a promulgação da Base 
Nacional Comum Curricular, que teve suas discussões iniciadas em 2015, e publicação 
final em 2017 (BRASIL, 2017). 

Nesse sentido, criou-se a indagação sobre a percepção de educadores em 
comunidades tradicionais quanto a organização de Projeto Político Pedagógico – PPP das 
instituições que lecionam, a partir do prisma de sua formação, enquanto docentes. Assim, 
buscou-se compreender a adequação dessas proposições educacionais para a formação 
escolar de crianças, jovens e adultos em uma comunidade rural do Norte de Minas Gerais, 
levando-se em conta as particularidades da mesma, assim como aspectos de regionalidade 
e proximidade de outras comunidades tradicionais.

Para tal construção, resgatou-se referencial específico sobre formação escolar 
(FERNANDES, 2015; LÜCK, 2000; PERRENOUD; THURLER, 2009); organização de 
PPPs (FERNANDES; PEREIRA, 2014; FONSECA, 2003; VEIGA, 1998); e consideração 
da legitimidade de saberes de povos tradicionais (CUNHA, 2007; DIEGUES, 2000; LITTLE, 
2002). A partir de tal referencial bibliográfico e normativo, entende-se que há um conjunto 
de regras a serem atendidas na proposição do PPP, visto que tal deve ser regido pela Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e suas complementações pertinentes (TEBET, 
2005) de modo a assegurar a formação integral e humanística do cidadão. Contudo, tal lei 
é operacionalizada em termos da organização de matrizes curriculares que contemplam o 
percurso da organização de conteúdos a serem contemplados e discutidos em instituições 
de ensino. Essa matriz controla a distribuição do conhecimento e estabelece a ordem da 
ação educativa. Essa ainda é contemplada a partir da herança cultural da humanidade 
que deve ser adequada e transformada a partir de aspectos sociais e ideológicos da 
comunidade a que serve (de modo a promover o desenvolvimento daquela) (SACRISTÁN; 
GOMEZ, 1998).

Nessa lógica, compreende-se que cada microrregião geográfica compreende um 
microcosmo que pode conter em si diversas culturas. Essas, tomadas aqui como subculturas1, 
são instituídas de conhecimentos e saberes, formas e fazeres, que lhes são próprios. Esses 
não podem ser tomados como inferiores aos de uma cultura hegemônica. Pelo contrário, 
precisam ser reconhecidos como parte importante dessa e, nesse sentido, receber o devido 
reconhecimento de modo a extrapolar a limitação geográfica de sua apresentação. Isso 
possibilita, inclusive uma construção cultural mais diversa e consistente, ao contemplar as 
experiências e fazeres de cada comunidade em seu processo de desenvolvimento histórico 
(VOLKEMA, 2012).

1 Não por serem menores, ou atribuídas a menor prestigio e reconhecimento social ou político, como pejorativamente 
são reconhecidas, mas tomadas como parte de uma cultura regional maior.
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Tal reconhecimento, ao ser repassado, promove a identidade das pessoas 
que habitam tais localidades. Essa promoção da identidade leva ao empoderamento 
(empowerment) desses cidadãos que passam a ser reconhecidos como membros de uma 
sociedade maior, e, que antes, muitas vezes, reconhecia-se como que excluído ou marginal, 
em função do distanciamento de sua cultura/saber tradicional daquele hegemônico (por 
exemplo, exposto na via midiática) (BAQUERO, 2012).

A proposta justificou-se em função da complementação da construção de saberes 
sobre o processo de empoderamento identitário promovido a partir do desenvolvimento 
educacional de nativos da região Norte de Minas Gerais (RODRIGUES; RIBEIRO NETO; 
SILVA, 2014). Justificou-se também a partir da busca de compreensão da adequação da 
organização curricular, contemplando a regionalidade de cada comunidade; e por fim, em 
função do levantamento de hipóteses para a compreensão dos motivos do fluxo migratório 
de jovens adultos que deixam a comunidade estudada logo no início da vida adulta 
(FERRARI et al., 2004; OLIVEIRA; CAMARGO; SANTOS, 2016).

METODOLOGIA
A presente pesquisa assumiu delineamento de campo, com corte transversal, 

exploratória, em perspectiva quanti-qualitativa. Tal reconheceu junto a docentes de escolas 
públicas de uma comunidade rural do Norte de Minas Gerais, suas percepções sobre 
a incorporação, nas matrizes curriculares, de elementos da cultura regional. Com isso, 
visou reconhecer se, e/ou como o processo de empoderamento identitário é promovido na 
comunidade, de modo a minimizar o fluxo migratório de esvaziamento do município de sua 
futura jovem população economicamente ativa.

Como método, foi realizada entrevista semi estruturada com 23 professores da rede 
pública (municipal e estadual, de ensino fundamental e médio) de uma comunidade rural da 
região Norte de Minas Gerais2. O roteiro de investigação foi apresentado por acadêmicos 
de graduação de uma Instituição de Ensino Superior da cidade de Montes Claros – MG aos 
professores que anuíram a participação na pesquisa, in loco, na escola em que trabalhavam 
em intervalo de aula, ou contra turno, de acordo com a disponibilidade dos respondentes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados indicam que 47,83% (11) dos respondentes reconhecem que 

há discussão, durante o ano letivo de aspectos da cultura regional. Esses apresentam 
que a escola promove a “Semana do Folclore”, normalmente ao final do mês de agosto, 
considerando a data do dia 22 (como o Dia do Folclore Nacional) em que são realizadas 
apresentações de elementos da cultura local. Houve ainda 1 respondente (4,35%) que 

2 Os nomes das escolas e da comunidade, assim como o nome do município que a mesma é componente foram propo-
sitadamente suprimidos no texto de modo a resguardar o sigilo ético sobre a identidade dos participantes da pesquisa.
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mencionou uma festa de “Folia de Reis” na região, porém, reconheceu que a data da mesma 
(que ocorre tipicamente em janeiro) por não concomitar com o calendário acadêmico não 
é contemplada pela escola.

Essa percepção é reconhecida da literatura, porém, mostra-se como ainda limitada, 
visto que menos da metade dos docentes verificam sua aplicação na prática cotidiana. 
É necessário que, mais do que reconhecer a hegemonia dos povos, é importante que a 
educação formal oferecida a esses, contemple o fortalecimento de sua identidade (TIRIBA; 
FLORES, 2016).

Dentre os respondentes 21,74% (5) afirmaram que consideram importante a 
discussão de aspectos de regionalidade a serem discutidos como tema transversal, isso é, 
perpassando por todos os conteúdos e disciplinas (em associação e quando cabíveis) nas 
escolas em que trabalham. Esses ainda afirmaram que buscam introduzir tal discussão em 
suas aulas, porém o fazem de modo assistemático e irregular, e normalmente, quando se 
aproximam datas comemorativas. 

Tal dado é similar a outros da literatura, que indicam que os professores entendem 
a importância da discussão de aspectos de regionalidade. Não obstante, esse percentual 
ainda é pequeno, e, esses poucos que o fazem, produzem de modo esporádico, “quando 
cabe no conteúdo”, e normalmente associados a eventos comemorativos de cada localidade 
(CASTRO, 2015; RÊGO, 2015).

Quando indagados sobre a importância de tais discussões de inclusão de conteúdos 
regionais 86,96% (20) nas discussões de sala, porém quase sempre não o fazem em função 
da grande demanda de conteúdos formais e do limitado tempo para apresentação desses 
para seus alunos (desses 20 apenas 2 efetivamente o fazem de modo regular).

Reconhece-se que poucas são as situações similares em que aspectos da 
regionalidade são assimilados aos conteúdos formais da prática docente. Quando se dão, 
apresentam êxito, mas demandam coragem docente para a implementação dos conteúdos, 
previstos na BNCC, em seus planos de aula. Reconhece-se ainda que depende mais da 
iniciativa docente, que não foi preparado para tais inclusões, do que da demanda curricular 
o sucesso de tais produções, visto que há, ainda, carência de fontes regionais para uso em 
sala de aula (NANTES, 2018).

Entende-se com esses dados que o empoderamento identitário que deveria ser 
promovido para os Povos e Comunidades Tradicionais, da região, ainda encontra-se sendo 
discutido de forma limitada. Esperava-se que a partir do desenvolvimento educacional 
de nativos da região Norte de Minas Gerais houvesse o fortalecimento de suas raízes 
identidárias, cultura e tradições, porém os dados auferidos não indicam que, mesmo com 
as novas propostas curriculares, tal desenvolvimento social, já estejam em processo de 
reprodução pela práxis docente.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho buscou expandir e complementar a construção de saberes 

sobre Povos e Comunidades Tradicionais. Os resultados indicaram que a maioria dos 
professores considera importante que elementos da identidade local sejam contemplados 
na proposição dos conteúdos acadêmicos e discutidos em sala de aula, porém poucos 
efetivamente o fazem, e, mesmo quando o fazem tal atividade é realizada de modo 
assistemático e irregular. 

Reconhece-se a limitação do estudo, por se tratar de resultado parcial, de apenas 
um município, frente à proposta, de que tal investigação se dê, em perspectiva ampla, em 
12 comunidades tradicionais da região. Ainda assim, especula-se que, possivelmente, em 
outras localidades, sejam encontradas percepções semelhantes. 

Espera-se, por fim, que esse contribua para a construção de saberes de 
empoderamento de comunidades tradicionais, e que, com a conclusão do projeto completo, 
tenha-se dados mais amplos que contribuam mais com tal discussão.
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